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INTRODUÇÃO 

 

A leitura literária configura-se como um dos meios mais eficazes de 

desenvolvimento sistemático da linguagem e da personalidade, isso porque o 

contato com a literatura impulsiona o homem ao uso e treino de suas aptidões 

intelectuais e espirituais, como aquelas relacionadas à fantasia, ao pensamento, aos 

desejos, dentre outras, conforme compreensão de Antonio Candido (1972, 1995). 

Como professora, que atua na rede pública de ensino básico do estado do 

Paraná há 19 anos, registro que na graduação tive contato com uma literatura 

diferente daquela ensinada há anos, na época da escolarização básica, quando se 

concentrava em realizar leituras e resumos, estudos e memorizações de estilos e 

épocas literárias, obviamente, sempre apontando aos contextos históricos. 

Entretanto, ao lecionar literatura na educação básica, realizar algumas atividades de 

leitura literária e entrar em contato com o projeto político-pedagógico da escola, cuja 

elaboração é, quase sempre, fruto de trabalho conjunto da comunidade escolar, 

percebi que ainda não havia um trabalho efetivo que buscasse a formação do leitor 

competente. Observo, evidentemente, o quanto não é tarefa fácil enfrentar a 

realidade do ensino público com sua estrutura precarizada e um corpo discente, de 

maneira geral, carente em relação a aspectos socais e culturais; portanto, a 

qualificação dos profissionais que atuam nesse contexto educacional torna-se 

especialmente relevante. 

 Assim, com especialização na área e há anos afastada dos estudos 

acadêmicos, senti a necessidade de buscar capacitação continuada, tendo tomado 

ciência da necessidade de refletir sobre minha formação, atuação e identidade como 

professora de literatura. Derivada dessa busca por formação continuada, a presente 

pesquisa1 apresenta uma proposta desenvolvida no Mestrado Profissional em Letras 

(ProfLetras), no período de 2021 a 2023, a fim de promover a escolarização da 

leitura literária e a formação de leitores competentes. Dessa forma, o estudo e 

reflexão sobre considerações em torno do lugar da literatura, leitura, mediação, 

                                                           
1 Pesquisa cadastrada na Plataforma Brasil CAAE: 58299121.0.0000.8123, parecer de aprovação 

pelo CEP/UENP N. 5.434.618, 01/05/2022. 
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finais a partir da configuração de Círculos de Leitura, conforme Cosson (2020), 

visando ressignificar ações didático-pedagógicas do uso dessa produção artística, 

na sala de aula; Educação Literária: desvendando o texto literário no 7º ano do 

ensino fundamental a partir da formação de círculo de leitura literária em 

comunidade de leitores, de Andrea Farias Sousa, da Universidade Federal do Pará 

(2018), que visa a refletir sobre a formação de leitores através da experiência 

literária em Círculos de Leitura com alunos do 7º ano de uma escola pública 

municipal de São Luís do Maranhão, com o principal objetivo de identificar de que 

forma pode ocorrer a formação de leitores literários quando estão inseridos em uma 

comunidade leitora; Literatura africana e afro-brasileira no ensino fundamental: 

uma proposta de letramento literário, de Raquel de Souza Silva, da Universidade 

Estadual do Ceará (2019). A pesquisa apresenta uma proposta interventiva de 

leitura literária para alunos de nono ano do ensino fundamental. A pesquisadora 

produziu sequências didáticas de leitura literária com contos africanos e afro-

brasileiros, segundo as metodologias da sequência básica do letramento literário e 

dos Círculos de Leitura estruturados propostos por Cosson. 

Observei que na Universidade Federal do Rio Grande do Norte há um número 

significativo de pesquisas que propõem o emprego do Círculo de Leitura como 

estratégia metodológica, entre elas destaco:  Uma proposta de círculo de leitura a 

partir das obras A marca de uma lágrima e Mariana de Pedro Bandeira, de 

Eliane de Freitas Oliveira (2020). O trabalho de Oliveira apresenta uma proposta de 

intervenção pedagógica de letramento literário utilizando a metodologia do Círculo 

de Leitura, desenvolvida por Cosson combinada com a sequência expandida de 

acordo com os fundamentos do letramento literário, a partir das obras A marca de 

uma lágrima e Mariana de Pedro Bandeira; em A formação de leitores a partir 

dos círculos de leitura e com o auxílio da oralidade: Uma abordagem 

sociointeracionista, de Aíla Kelma de Sales (2015), o objeto de análise é o processo 

de formação de círculos de leitura, mediado por atividades orais e 

sociointeracionistas e suas contribuições para a formação do leitor e analisar, assim, 

a influência da oralidade e da socio interação na formação de círculos de leituras; 

Letramento literário no Ensino Fundamental: Círculos Líricos para Solano 

Trindade, de Claudiana Ferreira Almeida do Nascimento (2018) analisa os Círculos 

de Leitura como método para a promoção do letramento literário na escola por meio 

do gênero poético, pretendendo desenvolver o senso crítico e a fruição estética; 
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Literatura em Círculos de leitura: Notas de uma experiência do 9º ano, de 

Clediana dos Anjos Lioba (2016) busca analisar a experiência do círculo de leitura 

no nono ano do ensino fundamental como metodologia eficaz, tentando identificar 

quais são os aspectos que dificultam o trabalho com o texto literário em sala de aula; 

a pesquisa Os textos literários em sala de aula: Formação de leitores a partir do 

círculo de leitura (DIAS, 2015) procura despertar o gosto pela leitura por meio da 

metodologia do Círculo de Leitura e, assim, contribuir na formação leitora nas aulas 

de Língua Portuguesa.  

É bastante interessante perceber que essas pesquisas têm em comum o 

letramento literário como prioridade, sendo que algumas foram orientadas pelo 

mesmo docente pesquisador. As pesquisas de Maria do Socorro Oliveira Dias e Aíla 

Kelma de Sales foram orientadas pelo Dr. Constantin Xypas, que atua nas áreas de 

Educação e Ciências Sociais, com ênfase em Sociologia do improvável, Êxito 

escolar e Ascensão Social de pessoas de origem popular. Já as pesquisas de 

Claudiana Ferreira Almeida do Nascimento e Clediana dos Anjos Lioba foram 

orientadas pelo professor Dr. Alexandre Bezerra Alves, membro do Grupo de 

Pesquisa em Linguística e Literatura (GPELL/UERN). Essas pesquisas indicam a 

existência de um núcleo de estudos sobre a metodologia do Círculo de Leitura, ou 

seja, um interesse especial dos orientadores referidos e orientandas por essa 

estratégia de mediação de leitura literária para o letramento literário. 

Na região Sudeste, localizei produções como O círculo de leitura literária 

como construção de sentidos: uma metodologia na perspectiva do leitor ideal para 

o leitor real, de Flordelice Souza Nunes, de Uberlândia (2019),   

que apresenta como objetivo principal do seu estudo a implementação de uma 

proposta de intervenção voltada para a leitura literária, priorizando o letramento 

literário, baseada na metodologia do letramento literário e Círculo de Leitura. A 

pesquisadora conclui que a metodologia utilizada para o ensino de literatura na 

educação básica não tem cumprido seu objetivo de levar o estudante a ler e afirma 

que seu trabalho pretende contribuir para reflexões que visem à análise das práticas 

metodológicas da leitura literária, oferecendo subsídios a profissionais que queiram 

desenvolver essas atividades em sala de aula; em Letramento literário: A escola 

como espaço privilegiado para formação de leitores, de Dalma Flávia Barros 

Guimarães de Souza, da Universidade Federal de Uberlândia (2015), a 

pesquisadora elaborou e aplicou duas propostas didáticas, a Sequência básica e 
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últimos anos e a compreensão sobre a importância em acompanhar e contribuir para 

a pesquisa e divulgação da metodologia do Círculo de Leitura, o que legitima a 

relevância da minha pesquisa, cuja finalidade é verificar se é possível remodelar, por 

meio de uma metodologia de ensino de literatura já estabelecida, uma prática de 

leitura existente no Colégio campo de investigação. 

 O professor de literatura, em sua atividade de ensino de Língua e literatura, 

precisa buscar estratégias de mediação de leitura a fim de escolarizar a literatura de 

valor estético, aquela que não subestima a capacidade leitora de crianças e jovens e 

proporciona uma experiência libertadora, permitindo ao leitor o rompimento com 

códigos dominantes, uma nova percepção de mundo, o questionamento de 

ideologias vigentes e a aquisição de novas, promovendo-se, assim, humanização.  

Sob esse pressuposto, a pesquisa pretende responder ao seguinte problema: 

A metodologia do Círculo de leitura, implantada no espaço da sala de aula, pode 

contribuir para o desenvolvimento do letramento literário? Para tentar responder ao 

questionamento, tem como objetivo geral a elaborar e executar uma proposta 

didática que priorize o letramento literário, mediante a organização de Círculo de 

Leitura no espaço escolar (COSSON, 2020, 2021a). Dentre outras metodologias 

disponíveis para a abordagem do texto literário em sala de aula, como o Método 

Recepcional, proposto por Bordini e Aguiar (1988), pautado nos estudos de Jauss 

(1994), a Sequência Básica e Expandida de leitura, proposta por Rildo Cosson em 

Letramento Literário: teoria e prática (2021b)5, ou a Proposta Rizomática, sugerida 

pelo Grupo de Pesquisa Literatura e Ensino (BOBERG; STOPA, 2012), que traz 

concepções da Estética da Recepção, de rizoma e de transversalidades, o Círculo 

de Leitura, metodologia proposta por Cosson em Círculos de leitura e letramento 

literário (2020) e Como criar círculos de leitura na sala de aula (2021a) é a que 

se configura como uma estratégia familiar para os estudantes sujeitos da pesquisa, 

uma vez que vivenciaram a prática do Bate-papo literário. Nesse sentido, é 

entendida como a escolha mais adequada, porque se pretende considerar a 

experiência vivenciada pelos estudantes da instituição para, assim, verificar a 

eficácia da nova estratégia de ensino de literatura a ser implementada.  

De modo específico, busca-se: a) compreender quais serão os efeitos do uso 

da metodologia do Círculo de Leitura para uma efetiva escolarização da leitura 

                                                           
5 A primeira edição desta obra por Rildo Cosson se deu em 2006. Aqui, utilizo a edição de 2020.  
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afirmar que ele certamente pode contribuir para a formação reflexiva, assim como 

amplia o campo de investigação sobre Educação e letramentos literários, 

nomeadamente da rede básica de ensino, sendo que o material didático produzido 

pode ser avaliado pelos demais professores da área e, eventualmente, aplicado ou 

adaptado para diferentes contextos e práticas. 
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que não valoriza o senso estético e não preserva o seu estatuto de obra de arte, 

assim a identidade literária não é considerada, impossibilitando que a arte literária 

possa ocupar o seu lugar na formação humana. É preciso, então, que ela ocupe 

espaço cativo nas instituições escolares e deixe de ser tratada como algo secundário 

nos currículos escolares, o que depende, consideravelmente, do posicionamento 

dos profissionais envolvidos com a educação, especialmente o do professor de 

literatura. 

 

1.2 Os percalços para permanência da literatura na escola 

 

A percepção sobre as tensões que há entre literatura e escola pode fornecer 

possibilidades para enfrentar o problema de sua ausência ou de abordagens 

equivocadas. Cosson (2020) chama a atenção para os sinais do estreitamento do 

espaço da literatura na escola. Entre eles, o da variedade de gêneros textuais que 

passaram a estar presentes nos livros didáticos de Língua Portuguesa, seguindo as 

teorias que pressupõem que o leitor é formado por meio do contato com textos de 

uso social variado (COSSON, 2020, p. 13). Essa prática diminuiu o espaço que 

antes era da literatura e que, agora, surge recortada ou condensada.  

Outra questão é a da tendência em se considerar o texto literário como 

irregular para servir de exemplo ao ensino da escrita. O estudioso também ressalta 

outro motivo para esse distanciamento, a recusa da leitura das obras clássicas ou do 

cânone, em razão dos jovens encontrarem muitas dificuldades por conta do 

vocabulário, temas e enfrentamento de narrativas complexas. Outro ponto que é 

lembrado por Cosson (2020) são as marcas de racismo e sexismo presentes em 

algumas obras clássicas e que motivam professores a decidirem por não as abordar 

no intuito de evitarem debates políticos em sala de aula.  

Há, ainda, o crescente movimento de valorização da diversidade cultural o 

que resulta na perda de espaço dos livros para filmes, shows, vídeos etc. Embora 

Cosson (2020) valorize a diversidade, é necessária a cautela. Essa questão não 

deve ser tratada levianamente, o que pode causar, igualmente, o apagamento do 

texto literário em sala de aula. 

O fim de uma tradição escolar que remonta à influência da civilização grega, 

na qual os textos literários serviam de instrumento de acesso à escrita e depois 

como via de formação cultural, também é lembrado pelo estudioso como causa de 
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Bordini e Aguiar (1988) também refletiram sobre o ensino de literatura e 

orientaram, há algumas décadas, que no Ensino Fundamental é tempo dos 

estudantes vivenciarem as obras, sem a sistematização teórica do saber literário, 

porém com a didatização que esse ensino exige. Além disso, as pesquisadoras 

apontaram algumas condições que dão suporte para que uma instituição escolar 

produza um ensino eficaz de literatura, como dispor de uma boa biblioteca e 

bibliotecários que promovam os livros literários e contar com professores leitores que 

detenham uma boa fundamentação teórica e metodológica. As estudiosas também 

aconselham o desenvolvimento de programas de ensino que valorizem a literatura e, 

sobretudo, uma interação entre alunos e professor. Infelizmente, porém, é bastante 

comum a precariedade dessas condições nas escolas públicas.  

É importante, portanto, que os professores de literatura busquem formação 

continuada e instrumentalizem-se quanto à questão estética do texto literário e, 

assim, desenvolvam a compreensão de que é necessário conceder à leitura literária 

uma justa dimensão de sua importância na vida escolar de jovens e crianças e, 

considerando suas especificidades, colaborem para a sua escolarização, de fato. 

Ao considerar essas questões, é possível pretender o desencadeamento de 

um processo de superação de problemas educacionais e sociais e a promoção de 

oportunidades mais justas de conquista da cidadania. 

Por isso, conhecer e avaliar os documentos prescritivos educacionais também 

são ações a serem realizadas por um docente comprometido com o ensino de 

literatura, uma vez que a escolarização da literatura envolve questões como a 

qualidade da formação de professores, seleção de textos, assim como a 

curricularização da obra literária, por isso estabelecer objetivos claros para a sua 

abordagem é primordial. Zilberman (2009) afirma que a introdução de obras 

contemporâneas com a intensificação das produções nos anos 1970 fez com que a 

escola brasileira, muitas vezes, ignorasse a tradição literária e acabasse negando 

aos estudantes o acesso à literatura consagrada.  

O estreitamento do lugar da literatura continuou ocorrendo ao longo do tempo. 

Nos anos de 1990, documentos orientadores como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais - PCNs (BRASIL, 1996b) privilegiaram o desenvolvimento da capacidade 

de realização de análises linguísticas. Mesmo a Lei de Diretrizes e Bases nº 

9394/96 - LDB (BRASIL, 1996a) apresenta a ideia de que a literatura serve de 

modelo para a boa escrita. Já a BNCC (BRASIL, 2018), documento educacional 
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Havendo um abandono de concepção e orientação metodológica para o 

ensino de literatura nos documentos atuais, ocorre, evidentemente, um reflexo 

disso nos documentos da instituição de ensino o que pode revelar certo 

desprestígio, mesmo que involuntário, das ações que envolvem a leitura literária 

nesse contexto escolar, algo que parece ficar evidente na ausência do projeto de 

leitura Bate-papo literário no PPP do colégio. O que denota não apenas 

desprestígio, mas também uma falta de entendimento sobre a importância da 

literatura no espaço escolar e por consequência na formação humana dos 

estudantes. Portanto, não contemplar em seus documentos um projeto de leitura 

que acontece há sete anos no colégio campo de pesquisa é algo que assinala para 

a devida importância da leitura literária no ambiente escolar.  Não existindo a 

iniciativa e a orientação para a promoção da leitura literária é possível que ocorra o 

favorecimento de abordagens equivocadas do ensino de literatura causadas pelo 

desamparo de direcionamentos aos docentes da área. 

Diante desse cenário, cabe ao professor não se resignar e comprometer-se 

com a responsabilidade pela busca de concepções de literatura e sua 

instrumentalização, assim como por estratégias de mediação de leitura que 

garantam aos estudantes o direito a esse bem fundamental no processo de 

formação dos sujeitos que é a literatura. Além disso, compete a esse docente 

almejar que tal ação possa resultar num movimento inverso e refletir nos 

documentos estaduais. 

 

1.3 Literatura no espaço escolar: mediar é preciso 

Por se constituir como um dos elementos responsáveis pela formação de 

sujeitos emancipados, capazes de romper com códigos dominantes ao terem suas 

visões de mundo ampliadas, o contato com a literatura é fundamental e precisa 

acontecer efetivamente nas escolas. No entanto, não é isso o que ocorre, pois é 

possível observar certa ausência de estratégias metodológicas para a abordagem da 

literatura em sala de aula. Essa carência é uma questão ligada, por exemplo, às 

falhas na formação inicial do professor de literatura, na maioria das vezes. Isso 

porque não empregar metodologias que sistematizam o trabalho com o texto literário 

resultará, em muitos casos, na realização de um trabalho superficial, ou seja, que 

não dê conta de promover uma abordagem do texto literário de forma que permita ao 
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O trabalho com o texto literário em sala de aula envolve aspectos diversos 

como a reflexão cuidadosa desse ensino e a necessidade de que o docente 

desenvolva uma consciência de sua função mediadora. Sendo basilar para o ensino 

de literatura considerar a forma, favorecer a compreensão dos alunos sobre como o 

texto é constituído, as escolhas realizadas pelo autor, os recursos empregados, já 

que o modo de dizer está intimamente ligado ao que se quer dizer. Assim, dispondo 

de uma concepção de literatura e conhecimento teórico, o professor será capaz de 

realizar a escolha de obras com potencial para a sistematização por meio de 

metodologias possíveis promotoras de conhecimento literário. 

Portanto, o professor comprometido com a formação, tanto escolar quanto 

pessoal de seus estudantes, precisa entender a necessidade em didatizar as 

atividades de leitura propostas em suas aulas, ou seja, é preciso compreender que o 

emprego de métodos de leitura viabilizará a efetivação da prática pedagógica. Assim 

sendo, conhecer e analisar estratégias metodológicas permite a percepção do 

quanto esse suporte é vital à construção de conhecimento e ao letramento literário 

dos estudantes.  Cosson alerta: 

 

Além de leitor literário, devemos esperar do professor de qualquer 
formação que seja um educador. Nesse caso, igualmente, propomos 
como educador não somente aquele que recebe uma formação 
pedagógica para atuar na sala de aula ou que se ocupa 
profissionalmente das questões educacionais, mas também, e 
sobretudo, aquele que incorpora em seu processo formativo um 
repertório de técnicas de métodos de ensino de literatura. Trata-se, 
pois, de um educador que sabe o lugar da literatura na escola e fora 
dela. Um educador que sabe fazer da literatura tanto um meio de 
habilitar quanto de empoderar culturalmente o aluno. Um educador, 
enfim, que sabe responder para que e por que ensina literatura. 
(COSSON, 2013, p. 21-22). 

 

Há, nesse sentido, diferentes metodologias que podem ser adotadas para 

uma abordagem sistematizada do texto literário em sala de aula, o Método 

Recepcional, proposto por Bordini e Aguiar (1988), pautado em Jauss (1994) é uma 

delas. Conforme estabelecem as estudiosas, o método é composto por cinco etapas: 

a primeira delas é a determinação do horizonte de expectativas, ou seja, detectar as 

aspirações, valores e familiaridades dos alunos com respeito à literatura. O segundo 

passo é o atendimento do horizonte de expectativas, que proporciona à classe 

experiências com textos literários que satisfaçam a seus gostos.  O terceiro 
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compromisso de alguns estudantes com as questões escolares, sendo que dois 

deles apresentam disfunção de série e problemas de indisciplina. 

É possível afirmar que, de forma geral, o perfil socioeconômico das famílias 

dos estudantes é baixo. A produção agrícola é a principal atividade econômica no 

município e muitos estudantes são oriundos de famílias de trabalhadores rurais. É 

bastante comum, também, que muitos deles não apresentem boas perspectivas em 

relação aos estudos, porém há alguns estudantes que revelam ser bastante 

interessados e que desejam dar continuidade às suas formações. 

Devido ao contexto de pandemia da COVID-19, houve poucas intervenções 

pedagógicas relacionadas à leitura na turma, no entanto os estudantes realizaram 

uma avaliação preparada pela SEED. Trata-se da Prova Paraná10, que se apresenta 

como  uma avaliação diagnóstica com objetivo de identificar as dificuldades 

apresentadas pelo  estudante e  que procura colher informações sobre o nível de 

apropriação dos conhecimentos em relação aos conteúdos e às habilidades 

essenciais para cada etapa de ensino e os educadores na organização de ações e 

estratégias que contribuam para a melhoria do ensino aprendizagem. As áreas do 

conhecimento avaliadas são: Matemática, Língua Portuguesa, Inglês, História, 

Geografia, Ciências humanas e Ciências naturais. Todos os 21 alunos da turma, que 

cursavam na época a sétima série, participaram e tiveram um percentual de acertos 

total de 54,9% ficando em terceiro lugar de todo o Colégio. A turma obteve 72,2% de 

acertos das questões de Língua Portuguesa. 

Esse resultado expressa que o nível de leitura dos estudantes, de forma 

geral, é satisfatório, no entanto, em contato com os estudantes é possível perceber 

certo distanciamento quando se trata de leitura literária, o que parece ter se 

agravado durante o período de aulas remotas.  Algo que constatei ao perceber a 

diminuição do interesse dos alunos em participarem do projeto de leitura, no retorno 

das aulas presenciais. Isso causa preocupação ao considerar a capacidade de 

formação do leitor integral, que o texto literário pode proporcionar. 

 

 

 

 

                                                           
10 Disponível em: https://www.provaparana.pr.gov.br/ 
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dessa comunidade que leitores são constituídos. Ao considerar Chartier (1999), 

depreende que uma comunidade leitora é espaço de transformação, das regras e 

convenções da leitura (COSSON, 2020, p. 138) e que a atividade interpretativa 

está sempre permeada pelas instituições, pelo mercado e pelo repertório, segundo 

Long (1993), entendendo, portanto, que, por ter potencial de formar indivíduos 

leitores e mais sensíveis e solidários, o Círculo de Leitura é uma ótima opção da 

mediação de leitura literária. 

A leitura compartilhada por meio do Círculo de Leitura consiste em organizar 

um grupo de pessoas que promovem encontros para a discussão de uma obra. As 

reuniões podem ocorrer no espaço escolar ou em outros locais, como uma 

biblioteca pública, além da possibilidade de serem formados livremente e as 

reuniões podem acontecer em cafés, livrarias etc. Há, ainda, a possibilidade de 

ocorrerem em espaços virtuais e em todos eles a interação é primordial, ou seja, o 

objetivo é promover um compartilhamento organizado de uma obra.  

Cosson (2020) distingue três tipos de círculos de leitura: o estruturado, que 

segue uma estrutura bem definida que foi estabelecida com antecedência e que, 

por causa dessa sistematização, parece ser o mais indicado para ocorrer no 

ambiente escolar. Os participantes têm papéis definidos; nele, os envolvidos 

registram suas impressões de leitura e no dia da discussão usam esses registros 

para alimentá-la e, após, há novo registro com as conclusões alcançadas no grupo. 

Já o círculo semiestruturado não segue um roteiro, mas sim orientações de um 

coordenador que tem o papel de mediar as discussões como controlar os turnos de 

fala e conduzir o debate de modo que o objetivo principal não se perca. Há também 

o círculo aberto ou não estruturado, no qual os participantes estabelecem um 

cronograma de encontros revezando-se na condução das reuniões. Inclusive, 

segundo Cosson, o ideal é que no ambiente escolar fosse possível atingir tal nível 

de emancipação de leitura que os círculos passassem a ser o não estruturado.  

Pesquisas desenvolvidas nos últimos anos indicam a potencialidade do 

Círculo de Leitura no ambiente escolar e justificam o emprego da prática de leitura 

de forma sistematizada, como a de Biella e Borges: 

 

É pelo reconhecimento da contribuição que os círculos de leituras 
literárias podem oferecer para a construção de disponibilidade ao 
texto, desencadeando o desejo de ler literatura, que os mesmos têm 
sido adotados nas escolas. Acreditamos, portanto, que é um dos 
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elementares da narrativa para que se desenvolva uma atividade profícua de leitura. 

Arquejos destaca que: 

 

Na obra são narradas três histórias, simultaneamente, temos o 
presente Um ano qualquer do século XXI; 2 de abril, segunda-feira, 
duas horas da tarde e temos o passado (dividido em dois núcleos: o 
Mosteiro e os negros quilombolas) 1795; 28 de março, ao 
amanhecer. Essas histórias são narradas de forma muito envolvente, 
por um narrador em 3º pessoa que consegue de forma bastante 
enigmática, aguçar a curiosidade do leitor. (ARQUEJOS, 2019, p. 
43). 
 

O tempo na história é tratado de forma não linear, pois o enredo ora se passa 

no século XXI, ora no XVIII. A possibilidade de os personagens viajarem no tempo 

resulta um tom fantástico misturado com ficção histórica, sendo a alternância entre o 

espaço-tempo o assunto central abordado na trama. Portanto, a sua não linearidade 

marca a narrativa.  

Esse enredo ou trama, responsável por sustentar a história, apresenta a 

aventura vivida pelas personagens principais, Clara e Martim, que estão no centro 

do conflito dramático. Os dois são estudantes adolescentes do Ensino Médio do 

mesmo Colégio que têm muitas afinidades e que viverão um romance juvenil, mas 

que no início da trama não se conhecem ainda. O encontro dos dois apenas 

acontecerá após realizarem uma viagem no tempo. Essa visita ao passado alterará 

o destino das personagens, tanto do passado como do futuro. 

A representação dessas personagens adolescentes não segue a linha de uma 

caracterização estereotipada na qual são apresentadas como consumidoras de 

modismos que vivem exclusivamente seus dramas pessoais. Clara é uma estudiosa 

do paradoxo espaço-tempo a ponto desenvolver uma teoria e prová-la e Martim é 

conhecedor de arte, inclusive dominando técnicas de desenho, revelando-se jovens 

interessados por diferentes áreas do conhecimento como Arte, História, Física e que 

refletem sobre essas questões, evidenciando certa densidade psicológica. 

Além do conflito principal, há a história das personagens secundárias Akim e 

Oluremi, seus familiares e companheiros, escravizados do século XVIII e que lutam 

por sua liberdade e a de seu povo.  No início da trama, as histórias de Clara e 

Martim parecem apenas coexistir com o conflito vivenciado pelo núcleo das 

personagens Akim e Oluremi, aparentemente, sem ligações. Porém, com o 

andamento da narrativa, as histórias encontram-se, permitindo algumas reflexões 
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Para mim o fantástico é o gênero mais realista que existe, porque 
seu objetivo é questionar a realidade, indagar as obscuras regiões 
ocultas por trás do cotidiano e, ao mesmo tempo, oferecer 
inquietantes metáforas sobre a condição do indivíduo 
contemporâneo. (ROAS, 2017, p. 12). 

 
Quanto ao processo de evolução das personagens, Oliveira e Freire (2011) 

destacam:  

 

Para Bakhtin (2006, p. 13), o cronotopo é uma categoria 
conteudístico - formal, que mostra a interligação fundamental das 
relações espaciais e temporais representadas nos textos, 
principalmente literários. Podemos afirmar que, pela concepção de 
Bakhtin (1993), as categorias cronotópicas colaboram para a 
formação do romance por apresentarem personagens inacabadas 
em um processo de evolução que nunca se concluirá. Assim, 
constrói-se a imagem do homem em formação e o tempo interioriza-
se no sujeito modificando sua vida, seu destino e a si mesmo.  
(OLIVEIRA; FREIRE, 2011, p. 2). 

 

O tempo psicológico é predominante no romance, como já reiterado nesta 

análise, trata-se de uma narrativa na qual os tempos alternam-se entre 1795 e 

algum ano do século vinte e um. Esse tempo psicológico também é perceptível 

quando Rios utiliza o recurso da inserção de diálogos e revelação de seus 

pensamentos, os quais permitem ao leitor aproximar-se da história por meio das 

falas das personagens, suas percepções e sentimentos. 

A situação inicial da trama traz o jovem Martim visitando uma exposição no 

Museu de arte sacra e perplexo ao observar uma iluminura, um tipo de ilustração 

presente em livros que representava situações cotidianas na Idade Média e que 

decorava letras iniciais de capítulos com símbolos religiosos, nessa época 

executada por monges. Sua perplexidade não era porque não conhecia aquele tipo 

de ilustração, pelo contrário, ele gosta muito de desenhar, seu espanto ocorre 

porque a imagem parecia retratá-lo.  

 

Será uma brincadeira para assustar visitantes? O pessoal do museu 
copiou a ilustração do livro, na montagem da exposição? Mas... sou 
eu! É o meu retrato numa iluminura do século dezoito, olhando para 
uma iluminura do século dezoito! (RIOS, 2018, p. 9). 
 

A indicação da exposição é de que aquela era a página de um Breviário do 

século XVIII, encontrado no sítio arqueológico do Museu de Arte Religiosa, contendo 
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Círculo de Leitura, assim já estava acontecendo um ensaio para o que viria a ser 

desenvolvido.  

A conversa precisou ser mediada pela professora, que indagou aos leitores 

sobre a possiblidade de voltar às origens e desfazer acontecimentos; eles 

registraram também respostas sobre um questionamento lançado: desejar ou não 

fazer uma viagem no tempo que permitisse viver momentos marcantes da vida. 

Depois, fizeram a primeira anotação no diário sobre essas ponderações. 

As anotações trouxeram algumas considerações que não foram colocadas 

para o grupo, mas que emergiram certamente da discussão da leitura do conto, isso 

evidencia o uso do diário para registro de impressões mais pessoais o que também 

é muito válido, pois Souza (ROUXEL, 2012a, 2012b apud SOUZA, 2016, p. 185) 

considera que tal instrumento permite observar a existência de uma relação pessoal 

com a obra lida, como se vê nos depoimentos escritos no diário: 

 

A.L.: Eu voltaria para o ano em que o coração do meu avô ainda 
batia dentro dele e, que era possível sentir seu calor e aconchegar-
me em seus braços. 

 
C.: Eu voltaria para Conchas no tempo que eu era pequena e morava 
com quem eu amava. 

 

Após a primeira discussão, as fichas de funções foram entregues aos alunos 

e foi solicitado que as preenchessem com calma: Questionador, Dicionarista, 

Iluminador de passagens, Sintetizador e Analista de personagens. Esse foi o 

primeiro contato com as funções e foi um momento para iniciarem uma 

familiarização com o recurso. Busquei atender ao interesse deles por determinadas 

funções, porém destinei algumas fichas aos alunos que eu percebi apresentar mais 

condições de desempenhar a função, pelo fato de apresentarem mais afinidades 

com a linguagem dos textos literários, demonstradas na atividade Bate-papo 

literário, como, por exemplo, a função de questionador, que deveria iniciar e manter 

a discussão e formular perguntas em que as respostas não fossem apenas sim ou 

não.  Também expliquei que o questionador poderia levantar hipóteses sobre a 

trama.  

A seguir, algumas questões preparadas pelos alunos: 

 

Por que a moça sentiu necessidade de ter um companheiro? 
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Figura 22 - Descobrindo o que são iluminuras B 

 
Fonte: Autoria própria 

 

Após os vídeos, os alunos receberam letras para formarem plaquinhas com 

seus nomes em forma de Iluminuras com a intenção de formar material para 

posterior mostra pedagógica sobre a atividade de leitura. 

A oficina 6, Conhecendo a autora,  foi dedicada ao conhecimento da biografia 

e bibliografia de Rosana Rios por meio de slides. Os alunos demonstraram bastante 

interesse pela vida e produção artística da autora e fizeram várias perguntas sobre 

ela.  
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Figura 23 - Oficina 6 -  Conhecendo a autora 

 
Fonte: Autoria própria 

 

A contextualização da obra foi o assunto da oficina 7. Ainda no processo de 

pré-leitura, os estudantes tiveram contato com alguns trechos antecipados da obra e 

foram estimulados a levantarem hipóteses. Foi um momento interessante, pois os 

alunos ficaram intrigados com os trechos apresentados, levantaram várias hipóteses 

e ficaram, de certa forma, eufóricos com o que estava por vir: Quais suas 

impressões de cada trecho? Pareceram engraçados? Alegres? Tristes? 

Interessantes? Por quê?  Algumas respostas registradas no diário: 

 

M.: São incríveis, já estou empolgado. Não parecem engraçados. 
A. L.: Parecem trechos importantes para a história.  
C. E. : O segundo trecho parece triste... 
M. A.: Parecem trazer momentos diferentes, histórias diferentes e 
interessantes. 

 

 Os participantes, enfim, receberam os livros e também um marca-página 

personalizado para a leitura do romance. 
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As repostas abaixo certificam que vários alunos percebem o trabalho da 

autora na construção das personagens escravizadas de forma não estereotipada, o 

que pode ampliar a visão de mundo dos leitores para o assunto.  

 
L: Acho interessante porque na maioria das outras histórias os 
escravos sofrem calados. Acho legal o fato que eles lutaram contra a 
escravidão. 
M. V.: Akim é muito destemido e corajoso. Tentou resgatar Oluremi 
de todos de jeitos e o grupo ajudava, todos se apoiando e isso é 
heroico. 
M. A.: A construção das personagens é muito boa. imaginamos bem  
e entendemos o seus comportamentos. 

 

Essa percepção também ocorre quanto às outras personagens que não 

pertencem ao núcleo de Akim.  Algo que pode ser observado na ficha de função de 

analista de personagem: Martim não se encaixa aos padrões de adolescentes, pois 

é perseverante, corajoso, estudioso.  

Após conversar e refletir sobre os seguintes versos da canção de Emicida: 

Por fim, permita que eu fale/ Achar que essas mazelas me definem é o pior dos 

crimes/ É dar o troféu pro nosso algoz e fazer nóiz sumir não as minhas cicatrizes, 

retome a obra e reflita: Quais são as características heroicas presentes na 

personagem Akim e seu grupo? O que você pensa sobre a construção dessas 

personagens como pessoas destemidas, valorosas e determinadas? Fatos históricos 

influenciam o futuro. Comente como você percebe os movimentos de luta por 

direitos humanos, na época em que vivemos. 

As afirmações presentes nas respostas anotadas no diário evidenciam como 

as oficinas permitem a potencialização da construção de sentidos de forma coletiva 

durante a leitura compartilhada e a promoção de reflexões significativas acerca da 

sociedade atual, assim como o diário de leitura foi configurando-se como um 

importante recurso para a organização e registro escrito do pensamento crítico 

desenvolvido pelos estudantes e a apropriação dos elementos do texto literário, 

durante as atividades do círculo. 

 

I: Hoje, as campanhas contra o racismo são uma boa forma de 
conscientizar para isso. 
L: Akim e seu grupo são corajosos, valentes e dispostos a qualquer 
coisa pela liberdade. 
J. L.: O clipe da música mostra como os negros sofrem. 
M. V: A música foi bem explicativa, falou sobre a luta contra o 
racismo e outros preconceitos. 
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M.V.: Hoje em dia ainda existe racismo, mas muitas pessoas fazem 
manifestação contra isso, se reúnem, postam nas redes sociais. Hoje 
racismo é considerado crime, já é um avanço importante. 
A. L.: A música apresentou parte da luta contra o racismo no mundo 
antigo e no mundo atual. 
A. L.: o direito a liberdade dos escravos foi uma das conquistas do 
passado. Já no mundo atual, lutam por igualdade na sociedade. 
M. A.: O vídeo ajudou a compreender a luta e a importância do 
movimento presente na história Iluminuras. 

 

Nesse dia, visitamos a página https://www.todamateria.com.br/mulheres-que-

fizeram-a-historia-do-brasil/ e conhecemos, também, um pouco da história de 

mulheres que subverteram as difíceis condições de vida no Brasil colônia e 

transformaram-se em figuras históricas, a partir de algumas reflexões voltadas ao 

romance. Os estudantes conversaram e responderam a questões como: Você 

encontra no texto de Rios mulheres fortes? Em que medida suas ações interferem 

na trama? Anote no diário como a autora as caracteriza para explanação no Círculo 

de Leitura. Algumas respostas:  

 

L: Clara e Benvinda eram fortes. 
J. L.: Akim e Oluremi são as pessoas mais fortes. Eles tem que 
trabalhar a todo custo mesmo estando doentes 
M. A.: Clara com sua decisão de salvar todos e Oluremi com sua 
resistência libertando as escravas do mosteiro mostram força.  
A. L.: Olurremi, Clara e Nhana interferiram diretamente na história 
sendo mulheres fortes e corajosas.  

 

As respostas revelam uma percepção do protagonismo real das personagens 

femininas, cujas ações alteram a narrativa. Avalio que a construção dessa 

concepção foi possível devido às contribuições da função dos analistas de 

personagens e da reflexão promovida pelas anotações no diário de leitura, como é 

possível observar:  

 

A. L.: Achei a Clara mais interessante, pois é super inteligente e 
empoderada. Descobriu como viajar no tempo sozinha. Por isso, 
gostei dela. Clara não segue os padrões de outros adolescentes. 

 

Dia 25/11/2022, realizamos a última oficina, As ilustrações de Thais Linhares 

e sua composição no romance, que deveria ter ocorrido ao final do quinto capítulo, 

mas que por causa de circunstâncias imprevisíveis, conforme relatado 

anteriormente, não foi possível. Nela, os participantes do Círculo conheceram um 
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I.: No começo foi bem diferente para se adaptar, mas depois de um 
certo tempo de leitura a gente foi se acostumando. 
 

Essas respostas assinalam o estranhamento provocado pela narração não 

linear presente no romance, porém também demonstram, ao final, uma 

sensibilização quanto a essa característica estética da obra. 

 
A.: Eu gostei que o começo da leitura a A. L. deu a hipótese de que 
Frei Brás era o pai de Martim e ela estava certa. 
No final, eu consegui me comunicar sem a ficha de função, então eu 
acho que meu desempenho foi bom. 
T.: Bom, eu gostei mais do final, a hora que eles voltam para o tempo 
deles. Não tem nenhuma parte do livro que eu não tenha gostado. 
Eu gostei do beijo da Clara e do Martim. 
C.E.: Eu gostei quando Martim viajou no tempo porque eu estava 
muito ansioso porque no livro estava falando que ele ia viajar mas 
estava demorando demais.  
Eu aprendi que os Quilombos eram uma resistência contra a 
escravidão. 
M.: Eu só participei com a minha função então não fui tão bem. 
 

De maneira, geral, as repostas evidenciam que a autoavaliação contínua, 

após os encontros mediais, juntamente com a autoavaliação final permitiu que cada 

participante conseguisse refletir de forma franca sobre o seu envolvimento na 

atividade de leitura e participação no Círculo. As respostas também permitem inferir 

que a participação na atividade de leitura compartilhada deu inicio à construção de 

uma afinidade pela prática do Círculo de Leitura e seu funcionamento. 

 

M. V.: Meu desempenho poderia ter sido melhor. 
C. E.: Eu não me interessava muito por leitura mas eu desenvolvi 
bem. 
J. L.: O que eu mais gostei foi das funções porque ajudou a 
desenvolver a conversa. Não tem o que eu não gostei. Eu 
acrescentaria mais funções. 
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Figura 47 - Mostra pedagógica A 

 

Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 48 - Mostra pedagógica B 

 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 49 - Mostra pedagógica C 

 

Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 50 - Mostra pedagógica D 

 

Fonte: Autoria própria 
















































































































































